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RESUMO 

No Brasil, a existências de duas importantes províncias pegmatíticas localizadas uma 

na região do Seridó, no nordeste do Brasil e outra mais a sudeste, ao norte do estado de Minas 

Gerais, limites com o estado da Bahia, apresentam referências da presença de Lítio Geogênico. 

O Lítio, geogênico, secundário é um elemento químico que ocorre nos reservatórios 

geoquímicos superficiais, provenientes da ação do intemperismo químico das fases minerais, 

portadoras deste elemento. O enriquecimento supergênico fornece este elemento para os solos, 

sedimentos e água, ou seja, para os reservatórios geoquímicos superficiais. O Lítio é um 

elemento que traz diversos benefícios terapêuticos, entre eles cita-se o tratamento de 

distúrbios da saúde mental, como na doença afetiva bipolar, na prevenção de alterações do 

comportamento, podendo ser relacionado em alguma medida, na redução do suicídio e 

violência.  

O suicídio é a décima causa de morte em todo o mundo. As taxas de suicídio variam 

muito de país para país e de regiões dentro de um país. O Brasil possui uma das menores taxas 

de suicídio mundial, no entanto esses números vêm aumentando em torno de 30%, nas últimas 

décadas. 
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As relações entre o Lítio e saúde mental podem ser abordadas pela geoquímica médica, 

que é um novo campo da Geologia, que investiga a distribuição dos materiais geológicos e as 

possíveis influências sobre a saúde humana. Este artigo apresenta as dificuldades da tentativa 

de relacionar os constatados teores de Lítio geogênico, existentes no Nordeste do Brasil, com 

os números das estatísticas de suicídio de levantamentos do sistema de saúde Brasileiro. 

Palavras Chaves: Geologia Médica, Saúde Mental Elemento Lítio  

ABSTRACT 

Lithium, geogenic, secondary is a chemical element that occurs in surface geochemical 

reservoirs, from the action of chemical weathering of mineral phases, carriers of this element. 

Supergene enrichment supplies this element to soils, sediments and water, that is, to surface 

geochemical reservoirs. Lithium is an element that brings several therapeutic benefits, among 

them the treatment of mental health disorders, such as bipolar affective disease, in the 

prevention of behavior changes, and may be related to some extent, in the reduction of suicide 

and violence.  

Suicide is the tenth leading cause of death worldwide. Suicide rates vary greatly from country 

to country and from regions within a country. Brazil has one of the lowest suicide rates in the 

world, however these numbers have been increasing by around 30% in recent decades. 

The relationship between lithium and mental health can be addressed by medical 

geochemistry, which is a new field of geology that investigates the distribution of geological 

materials and possible influences on human health. This article presents the difficulties of 

trying to relate the verified levels of geogenic Lithium, existing in the Northeast of Brazil, 

with the numbers of suicide statistics from surveys of the Brazilian health system. 

Key word: Medical Geology, Mental health, Lithium Element 

I - INTRODUÇÃO 

No Brasil, os estudos sobre o Lítio geogênico, relacionado à saúde mental, mais 

especificamente ao suicídio são bastante escassos.  Recentemente, Cruz et al. (2022) 

publicaram dados sobre o estudo do Lítio geogênico na região de Guanambi, Bahia, referiram 

uma taxa de homicídios em torno de 30,8 mortes por 100 mil habitantes, de acordo com as 

informações do Atlas da Violência (2019). Esta taxa de homicídio é menor que a taxa média 

de homicídio do Brasil, que é de 31,6 mortes por 100 mil habitantes ou da taxa média da Bahia 

que é de 48,8 mortes por 100 mil habitantes.  

O estudo sobre o Lítio em Portugal, segundo Oliveira et al. (2019) tecem importantes 

considerações sobre o suicídio, descrevendo o suicídio como um evento multifatorial causado 

por uma complexa interação entre fatores biológicos, genéticos, psicológicos, sociais e 

ambientais. A complexidade da epidemiologia do suicídio é ampliada por consideráveis 

variações de risco entre nações e dentro dos países (Helbich et al, 2015). Suscita-se que os 

estudos realizados por Neves et al (2015), sobre as relações entre o Lítio e o suicídio em 
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Portugal podem ser utilizados como referências comparativas para o estudo do Lítio 

geogênico e o suicídio no Brasil, tendo em vista as similaridades das estruturas sociais entre 

ambos os países. 

O Lítio é um metal alcalino monovalente, bastante reativo, que não ocorre livremente 

na natureza, embora o seu teor seja relativamente baixo, encontra-se amplamente distribuídos 

no ambiente preferencialmente em domínios pegmatíticos e em sedimentos evaporíticos; Nas 

classificações geoquímicas, o Lítio é considerado um elemento litófilo e apesar de ser o 

terceiro elemento da tabela periódica, a sua abundância média é inferior à esperada, sendo 

estimado que na crosta terreste ocorra em concentrações entre 17 e 20 ppm e na ordem de 

6000 ppm em salmouras hipersalinas (Warren, 2017).  

O Lítio encontra-se presente em diversos minerais, sendo estimada a existência de 250 

a 700 minerais portadores de Lítio (Grew, 2020), no entanto destes apenas quatro são 

explorados para sua extração: espodumena, petalite, lepidolite e ambligonite (Velho et al., 

1998). Os minerais de Lítio são majoritariamente encontrados em pegmatitos litiníferos, 

normalmente associados a rochas graníticas. 

A pesquisa relativa ao Lítio iniciou-se a partir da caracterização dos minerais 

espodumênio (LiAlSi2O6) e petalita (LiAlSi4O10), no início do século XVIII pelo naturalista 

e político brasileiro, José Bonifácio de Andrade e Silva. Durante este século, foi também 

descoberta a lepidolita (K(Li,Al)3(Al,Si,Rb)4O10(F,OH)2) e foram ainda estudados vários sais 

de Lítio. Na segunda metade desse mesmo século, iniciou-se a comercialização do metal, após 

a descoberta de métodos de separação por electrólise de óxido e cloreto de Lítio (Kavanagh 

et al., 2018). 

Na água dos rios a concentração de Lítio é aproximadamente 3µg/L (Aral e Vecchio-

Sadus, 2008), nas águas superficiais o Lítio têm concentrações entre 1 e 10μg/L, na água do 

mar esta concentração é de 0,18μg/L, nas águas subterrâneas pode atingir 500µg/L (Schrauzer, 

2002) e nas águas minerais varia entre 0,05 e 1mg/L (LaMoreaux e Tanner, 2001; Hassoun e 

Schnug, 2011).  

 Nos solos as concentrações do Lítio variam entre 10 e 40mg/kg, sendo o valor médio 

geral em torno de 20mg/kg e 30mg/kg no caso dos solos graníticos (Kavanagh et al., 2018). 

Em solos arenosos são encontrados valores mais baixos e mais altos em solos calcários 

(Kabata-Pendias et al., 2007). No entanto, as maiores concentrações do elemento, 

possivelmente estão associadas  a áreas com rocha ígneas plutônicas (como as graníticas) e 

sedimentos derivados de rochas aluminossilicáticas (Kabata-Pendias et al., 1984). 

No corpo humano a quantidade de Lítio é de aproximadamente 7mg (Lenntech, 2015) 

e embora ainda não seja reconhecido como um elemento essencial, pode influenciar o 

metabolismo humano. Schrauzer (2002) indicou para um adulto de 70kg uma dose provisória 

diária de 1mg Li/dia (14.3µg/kg peso).  
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Segundo Peixer (2013),  as maiores fontes de Lítio na dieta humana são os cereais e 

vegetais (0,5-3,4mg/kg), os produtos lácteos (0,50mg/kg), a carne (0,012mg/kg) e em algumas 

áreas a água de consumo público(0,1-2,0μg/L). Vários estudos indicaram que algumas águas 

minerais engarrafadas apresentam um enriquecimento natural,  registrando valores mais 

elevados (9.860μg/L) em  uma água mineral engarrafada na Eslováquia (Reimannn et al., 

2010). Já em Portugal foram registradas águas minerais naturais com teores de Lítio superiores 

a  1500µg/L, que apresentavam alta mineralização e classificadas como tipo 

hidrogenocarbonatada-sódica e naturalmente carbonatadas ( > 25 mg/L de CO2 livre). No 

Brasil, estudos de Dovidauskas et al, (2019) indicam teores de Lítio da ordem de 28 µg L-1 , 

na região do Estado de São Paulo. 

A relação entre o Lítio e a saúde tem sido evidenciada ao longo do tempo, desde a sua 

recomendação para o tratamento da gota (que se mostrou ineficaz) até à sua utilização, bem-

sucedida, para o tratamento de doenças do foro mental, administrado essencialmente sob a 

forma de carbonato e em doses terapêuticas de 600 a 1200mg Li/dia. Embora o efeito destas 

doses esteja bem definido, os  efeitos adversos são relevantes. Devido à janela terapêutica 

estreita e a sua toxicidade, recomenda-se um controle regular da sua concentração no sangue. 

Por outro lado, nos últimos anos têm surgido vários estudos que sugerem que a ingestão de 

Lítio em doses baixas, como as que se encontram na água de consumo, poderão também 

promover benefícios para a saúde mental da população.  

Estudos realizados com doses mais baixas e com menor potencial de toxicidade 

demonstraram efeitos positivos em perturbações afetivas. O estudo com um grupo de 

toxicodependentes de drogas em recuperação (Schrauzer e de Vroey, 1994), mostrou efeitos 

benéficos no bem-estar e humor através da administração diária de um suplemento com 400µg 

de Lítio. O efeito neuro-protetor do Lítio foi observado em ensaios clínicos em pacientes com 

a doença de Alzheimer, através do uso de 300µg Li/dia (Marielza et al., 2013), assim como 

em indivíduos em risco muito elevado para psicoses (Berger et al., 2012).  

Outros estudos, realizados em locais geográficos com diferentes climas, hábitos e dietas 

alimentares, indicaram uma relação inversa entre o teor de Lítio na água potável e a taxa de 

suicídio ou com a diminuição de comportamentos violentos ou suicidas. Estes resultados 

observaram-se no Texas (Schrauzer e Shrestha, 1990: 1-160µg Li/L), no Japão (Ohgami et 

al., 2009: 1-60 µgLi/L), na Áustria (Kapusta et al., 2011: < 3-1300µg Li/L) e na Grécia 

(Giotakos et al., 2013: 0,1-121 µgLi/L) entre outros. Esta tendência não foi observada por 

Kabacs et al. (2011) no leste de Inglaterra, onde as concentrações de Lítio na água de consumo 

publico se posicionam entre 0,1 e 21µg /L e também em estudos preliminares em 45 

munícipios de Portugal (< 1 a 19 µg /L), segundo Oliveira et al. (2019). Após a publicação 

destes estudos, alguns pesquisadores discutem se a adição de Lítio na água de abastecimento 

público trara benefícios para a saúde mental da população em geral (Kabacs et al., 2011). 
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II – LÍTIO GEOGÊNICO NO BRASIL 

No Brasil, a concentração de minerais de Lítio é descrita nas regiões nordeste e sudeste. 

Nesta região, Beurlen et al. (2014) estudaram a Província Pegmatítica Borborema (Seridó), 

conhecida desde a Primeira Guerra Mundial, quando foram explorados minerais de mica 

branca. Segundo os mesmos autores, as atividades de exploração de tântalo e as primeiras 

descobertas geológicas sistemáticas na década de 1940, produziram mapas geológicos 

esquemáticos dos pegmatitos mais importantes, sendo registrados dados do potencial 

metalogenético destes corpos ígneos, inclusive a presença do Lítio. Veras et al. (2018) 

revisaram os dados da Província Pegmatítica do Seridó, ratificando as afirmações anteriores, 

que os corpos ígneos abrigavam importantes reservas de Lítio, associada aos pegmatitos 

mineralizados.  

Nos estados de Minas Gerais, Espirito Santo e parte do sul da Bahia, ocorre a Província 

Pegmatítica Oriental, onde mais de 90% desta Província localizada na parte leste do estado de 

Minas Gerais, especificamente na unidade geotectônica denominada Orogeno Araçuaí, com 

rochas graníticas de idades que variam do final do Neoproterozóico até o Cambro-

Ordoviciano, cobrindo em torno de 1/3 da área rica em  pegmatitos (Pedrosa-Soares et al., 

2007). 

Os pegmatitos graníticos ricos em Lítio constituem usualmente uma pequena proporção 

(em geral 1-2 %) de todos os pegmatitos, foram estudados por Sá (1977), segundo este autor 

a preservação dos minerais de Lítio foi possível graças à ação relativamente reduzida dos 

agentes do intemperismo químico, o que não ocorreu no distrito pegmatítico de Minas Gerais  

As descrições geológicas das áreas do Seridó, Araçuaí e do Vale do Jequitinhonha 

indicam a existência de Lítio nas litologias destas regiões, pressupondo-se que as populações 

dessas duas regiões estariam mais sujeitas as ações benéficas daquele elemento alcalino. 

II - APECTOS DO SUICÍDIO NO BRASIL 

Vários estudos realizados, tanto em países em desenvolvimento quanto em países 

industrializados, indicam um predomínio de cerca de 90% de suicídios dentre os diversos 

transtornos mentais, sendo que os indivíduos com transtorno de humor têm risco de suicídio 

20 vezes maior do que a população geral (Vita et al., 2015). Diversas análises de ensaios 

clínicos mostraram que o risco de suicídio entre aqueles com transtornos de humor é 

significativamente reduzido quando são tratados com Lítio (Cipriani et al., 2013). Foi 

proposto que as propriedades anti suicidas do Lítio podem ser independentes de seus efeitos 

estabilizadores de humor (Müller-Oerlinghausen, 2005). A dosagem de Lítio recomendado na 

terapia de manutenção do transtorno bipolar varia entre 0,6 e 1,0mmol/L, mesmo assim, o 

nível sanguíneo ideal em que o Lítio exerce seu possível efeito preventivo no suicídio não foi 

identificado (Kabacs et al., 2011).  
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  Como elemento traço natural o Lítio é mobilizado pelo intemperismo das rochas para 

solos e águas subterrâneas ou superficiais. Em algumas regiões, beber de fontes de água que 

podem apresentar altas concentrações de Lítio, como o rio Luta (0,33mmol/L) no norte do 

Chile, refletem uma ingestão diária natural de Lítio de até 1,5mmol/dia. Embora essas doses 

diárias de Lítio sejam consideravelmente mais baixas do que as usadas terapeuticamente, não 

se sabe até que ponto a ingestão de Lítio natural pode influenciar na saúde mental ou 

mortalidade por suicídio (Kapusta, et al, 2011).  Embora as doses da ingestão natural de Lítio 

são relativamente baixas, há evidências crescentes de que níveis muito baixos de Lítio 

induzidos pelo consumo rotineiro de Lítio na água potável pública, pode ter efeitos ante 

suicidas, tanto em pacientes com transtornos de humor como na população em geral 

(Liaugaudaite  et al., 2017). No entanto, existe o questionamento que estas pesquisas muitas 

vezes não incluem fatores de cunho socioeconômicos, como pobreza e questões 

socioeconômicas. Vários fatores como sexo, idade, população densidade, renda média per 

capita, taxas de desemprego e quantidade de católicos romanos foram recentemente mostrados 

influenciando na mortalidade por suicídio em Portugal (Santana, 2015).  

O primeiro Boletim Epidemiológico de Tentativas e Óbitos por Suicídio no Brasil 

(2020), divulgado pelo Ministério da Saúde, mostra altas taxas de suicídio entre idosos com 

mais de 70 anos, com registros médios de 8,9 mortes por 100 mil habitantes nos últimos seis 

anos, sendo que a média nacional da população é 5,5 mortes por 100 mil habitantes. Também 

chama atenção o alto índice entre jovens, principalmente homens e indígenas, além de 

aspectos sócios econômicos, como a grilagem de terras e o alcoolismo. 

Nas áreas do Seridó e de Araçuaí, as estatísticas referentes apresentam números de 

mortes mais baixos do que o geral, ou até mesmo ausentes, entretanto os valores estatísticos 

são escassos. Nesta pesquisa foram realizados levantamento preliminares sobre o suicídio 

nestas regiões. A dificuldade de obtenção de dados é muito grande, acredita-se que devido às 

questões predominantemente religiosas e de cunho familiar. Um estudo sobre os casos de 

suicídio no Nordeste do Brasil, entre os anos de 2010 a 2014, mostra que dentre os dez 

municípios com maiores índices de suicídio do nordeste destacam-se São José do Seridó, em 

primeiro lugar, com 35,63 óbitos/100mil habitantes e Ouro Branco, em terceiro lugar, com 

29,21 óbitos/100mil habitantes. Uma importante série de referências bibliográficas pode ser 

encontrada no trabalho de Cortez et. al., 2019. 

O Estado de Minas Gerais detêm os maiores índices de suicídio do Brasil (Minas tem 

60 tentativas de suicídio por dia (hojeemdia.com.br)), abrangendo inclusive as regiões 

pegmatíticas de Araçuaí. 

II - DISCUSSÕES 

Em áreas onde existe a presença natural de Lítio é de se presupor que a população local 

esteja continuamente exposta a ação deste elemento químico, através da ingestão cotidiana de 

água e⁄ou do consumo de plantas bioacumuladoras deste elemento químico, a exemplo a batata 

e o tomate (https://remediosnaturais.info/nutricao/alimentos-ricos-em-litio/).  

O Lítio geogênico é resultante da migração do Lítio, liberado pela meteorização de 

minerais litiníferos presentes nas rochas, para ambientes secundários, permitindo a difusão do 

elemento químico para o meio exógeno, promovendo assim sua reconcentração através de 

https://www.hojeemdia.com.br/minas/minas-tem-60-tentativas-de-suicidio-por-dia-falar-sobre-o-problema-ajuda-a-preveni-lo-1.735609
https://www.hojeemdia.com.br/minas/minas-tem-60-tentativas-de-suicidio-por-dia-falar-sobre-o-problema-ajuda-a-preveni-lo-1.735609
https://remediosnaturais.info/nutricao/alimentos-ricos-em-litio/
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processos de supergênese e desenvolvendo depósitos em solos e sedimentos (Macheyeki et 

al., 2020). 

Na região de Guanambi no estado da Bahia, Pena (2021) estudando a concentração de 

Lítio através das análises químicas de sedimentos de corrente, solos e águas, mostrou que o 

Lítio varia entre 0,5 a 22mg/L em solos e 0,5 a 20mg/L em sedimentos (Cruz et al., 2022). 

Entretanto, nos mesmos locais, as análises de água não apresentam valores detectáveis deste 

elemento químico. 

Urge assinalar que, embora os valores tenham se apresentados muito baixos Linch 

(2001), o objetivo da prospecção geoquímica é sempre detectar a presença de corpos 

mineralizados primários em superfície e/ou ocultos em subsuperfície, através da presença de 

fortes anomalias geoquímicas (1a ordem) que nesse caso é o Lítio e seus elementos 

farejadores/indicadores, que estão sempre associados (Moraes, comunicação verbal). 

Tanto a Província Pegmatítica Oriental (Minas Gerais), quanto a Província Pegmatítica 

Borborema (Seridó) estão praticamente inseridas no semiárido brasileiro. O clima atual se 

instalou entre 8 e 10.000 anos atrás (https://asabrasil.org.br/semiarido) e o comportamento 

das chuvas varia de 200 a 800mm anuais. A precipitação pluviométrica está concentrada em 

poucos meses do ano e distribuída de forma irregular em todo semiárido.  Estes aspectos 

climáticos não favorecem o intemperismo químico das rochas e a liberação de elementos 

contido nos minerais, isso pode explicar as baixas concentrações de Lítio em amostras de água 

coletadas e analisadas em levantamentos hidrogeoquímicos destas regiões. 

Outro ponto a se observar é o fenômeno da dispersão hidromórfica do químico que está 

sempre associada ao pH, Eh, temperatura da água. No caso dos elementos que se dispersam 

clásticamente se tem que observar a topografia, morfologia do terreno e a rede de drenagem 

(Moraes, comunicação verbal). 

Uma associação entre as concentrações de Lítio nas regiões geologicamente anômalas 

deste elemento permanece incerta. Oliveira et al. (2019), apontaram que os efeitos positivos 

do Lítio, se ocorrerem, não são claros, incluindo sua aparente capacidade de reduzir suicídios 

em tratamento de longo prazo, com doses clinicamente significativas. Estudo futuros 

envolvendo uma maior amostragem e considerando outros fatores relevantes serão 

necessários, bem como uma análise dos mecanismos envolvidos na possível ação de Lítio 

geogênico e os fatores biogeoquímicos associados e pouco conhecidos desde importante 

elemento (Dawson et al., 1972).  

Nos nossos sítios de pesquisa, à luz do conhecimento atual, é comprovada a relação dos 

efeitos benéficos do elemento Lítio em fármacos, para a saúde mental das populações. 

Entretanto, se projetar os mesmos efeitos benéficos do Lítio em fármacos ao Lítio geogênico 

carecem dados numéricos que comprovem essa relação. 

 

IV – CONCLUSÕES 

O suicídio é um grave problema generalizado da era moderna que pode ocorrer ao 

longo da vida (Barjasteh-Askari et al, 2020).  É uma das principais causas de morte em todo 

o mundo para a população em geral. Com base nas estatísticas da Organização Mundial da 

https://asabrasil.org.br/semiarido
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Saúde, 2019), o suicídio foi a causa de 793.000 mortes em todo o mundo em 2016, com uma 

taxa anual global padronizada por idade de 10,5 por 100.000 habitantes.  

As taxas de suicídio variam muito de país para país e até mesmo entre as regiões de 

um país. Há também uma diferença de gênero na incidência de suicídio. Segundo a 

Organização Mundial da Saúde (2019), a taxa de suicídio consumado é cerca de duas vezes 

maior em homens do que em mulheres. No entanto, mostra-se que as tentativas de suicídio 

são mais frequentes em mulheres do que em homens (Eskin et al., 2019).  

O suicídio é um fenômeno complexo com muitos fatores contribuintes incluindo 

fatores psicológicos, sociais, econômicos, biológicos e ambientais (Sinyor et al., 2017). Há 

fortes evidências de que o suicídio ocorre principalmente entre pessoas com transtornos de 

humor (Smith e Cipriani, 2017). O risco de suicídio foi estimado em 6-10% na população com 

transtorno de humor, que é 10 vezes o risco correspondente em populações não psiquiátricas 

(Cipriani et al., 2013). Devido às consequências devastadoras do suicídio na vida individual 

e familiar dos tentadores, muito esforço tem sido feito para prevenir a imaginação e tentativas 

suicidas. 

Este artigo ratifica a necessidade do desenvolvimento de pesquisas mais aprofundadas, 

com metodologia específica, onde o cruzamento clássico de levantamento de dados 

geológicos e geoquímicos e com os dados numéricos das bases das organizações médicas 

brasileiras de dados do suicídio, não permitem se atingir o objetivo de provar que o Lítio 

geogênico se constitui, nas áreas de ocorrência, um salvaguarda para este mal moderno. 
Os levantamentos engendrados nesta pesquisa tornam evidentes a necessidade da aplicação de 

uma metodologia amostral com o rigor dos itens do Relatório Preferidos para Revisões Sistemáticas e 

Meta-análises (PRISMA) (Moher et al ,2019). Os dados hidrogeoquímicos amostrais direcionados 

ao Lítio geogênico, a coleta de fluidos (urina) nas populações, estratificação do universo 

amostral com base em faixa etária e tempo de residência e domicílio na área da pesquisa são 

variáveis imprescindíveis so objetivo da comprovação benéfica do Lítio geogênico, presente 

nos meios naturais,  a violência e a mortalidade por suicídio nas diversas províncias de 

existência de Lítio geogênico em águas do Brasil. 
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